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APRESENTAÇÃO

Na economia brasileira, a fruticultura tem grande importância econômica e social 
para o Brasil, além de ser um dos segmentos de destaque, produz a terceira maior 
quantidade de frutas do mundo, menor apenas que os volumes da China e da Índia.

A produção anual brasileira de frutas, em termos de volume, é superior a 40 milhões 
de toneladas, enquanto o volume total de frutas in natura foi de aproximadamente 45 
milhões de toneladas no ano de 2020. Ressalta-se que a fruticultura emprega cerca de 6 
milhões de pessoas, o que corresponde a 16% da mão de obra agrícola.

O potencial para geração de empregos e renda a partir da fruticultura se intensificou 
nacionalmente, incentivando os Estados a criarem programas de fruticultura objetivando 
uma demanda alimentar mais saudável a fim suprir uma necessidade dos mercados interno 
e externo.

Os embarques de frutas bateram recordes e ultrapassaram 1 bilhão de dólares 
em 2021, isso representa um quantitativo de 14% a mais que o ano anterior. Fatores 
como a ampla cadeia produtiva e diversificação na produtividade são responsáveis pelo 
crescente aumento de produção resulta no suprimento de demanda das frutas in natura, 
industrialização de sucos e néctares.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Luiz Alberto Melo De Sousa

Fernando Freitas Pinto Junior
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RESUMO: A produção comercial da melancia 
é conduzida em pequenas, médias e grandes 
propriedades, validando a sua importância para 
o agronegócio do país, destacando a região 
nordeste onde se concentra a maior produção 
dessa olerícola. O mercado da melancia Sugar 
Baby (Citrullus lanatus) pertencente à família das 
Cucurbitaceae, vem crescendo principalmente 
em virtude da maior demanda do comércio por 
frutos menores. Por ser uma produção de clima 
tropical, a propagação da melancia geralmente 
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deve ser realizada através de sementes, favorecendo o potencial genético da cultura. O 
cultivo da Sugar Baby é conduzido em sistema rasteiro, proporcionando uma maior qualidade 
ao fruto, com ciclo de até 120 dias, além de um manejo adequado deve-se considerar também 
fatores relacionados ao solo, fatores climáticos e necessidades nutricionais requeridas pela 
cultura, sendo a adubação fosfatada a mais necessária para a cultura da melancia. O baixo 
custo de produção e o fácil manejo da Sugar Baby se transformam em vantagens em relação 
à outras hortaliças, levando em consideração as técnicas de produção e o valor econômico 
de implementação desta cultura.
PALAVRAS-CHAVE: Olericultura, Cucurbitaceae, produção, mini melancia.

1 |  INTRODUÇÃO
A melancia Sugar Baby (Citrullus lanatus), pertence à família Cucurbitaceae sendo 

uma cultura de grande valor econômico agregado, devido os seus altos teores de pró-
vitamina A e de vitaminas C, B1 (tiamina), B2 (riboflavina), B6, B12, niacina, ácido fólico e 
biotina presentes em seus frutos (RAMOS et al., 2009; MORAIS, 2015). 

Atualmente o mercado da mini melancia vem crescendo em virtude de uma 
demanda maior do consumidor por frutos menores, variando de 1,5 a 4 kg, sendo que 
o número de indivíduos por família é pequeno ajudando ainda mais na aquisição dessa 
fruta (CAMPAGNOL et al., 2012; PERA, 2015). A melancia é cultivada em quase todo o 
mundo sendo considerada uma cosmopolita além de apresentar significativa importância 
no agronegócio brasileiro (MASSA, 2013).

A cultura da melancia além de possuir alto valor agregado, do ponto de vista social é 
uma importante atividade geradora de emprego e renda no campo, por possuir uma intensa 
necessidade de mão de obra para a realização dos tratos culturais (BOMFIM, 2013).

O cultivo da melancia sugar baby é conduzido geralmente no sistema rasteiro, o 
caule composto de ramos primários e secundários que podem assumir disposição radial 
ou axial, as folhas são dispostas alternada e geralmente apresentam limbo com contorno 
triangular, cortada em três ou quatro pares de lóbulos e de margens arredondadas 
(NAKADA-FREITAS et al., 2021; ALVES, 2021; RODRIGUES, 2012).

Possui ciclo anual que pode variar de 70 a 120 dias, dependendo das condições 
ambientais e das cultivares utilizadas, possui sistema radicular extenso, porém superficial 
e geralmente predominam nos primeiros 60 cm do solo, os frutos são constituídos por uma 
baga de paredes externas duras e internas carnosas com diferentes tamanhos comumente 
assumem um formato arredondado (MASSA, 2013).

Para se obter uma boa produtividade é necessário além do manejo adequado 
considerar clima, umidade e necessidades nutricionais requeridas pela cultura (MAROUELLI; 
SILVA, 1998). A adubação é uma prática indispensável para a cultura da melancia (DE 
ANDRADE JUNIOR et al., 2007), nota-se, que existem diversas pesquisas que utilizam 
adubação mineral para melhor desenvolvimento da cultura. 
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O nutriente menos exigido pelas plantas é o fósforo, quando comparado ao 
nitrogênio e o potássio, porém é o nutriente mais usado em adubação no Brasil, isso ocorre 
por conta da baixa disponibilidade nos solos tropicais, devido à alta capacidade de fixação 
de nutrientes adicionais (COSTA, 2019; VAN RAIJ et al., 1996; EPSTEIN; BLOOM, 2006). 

A adubação fosfatada é, portanto, a mais necessária para a cultura da melancia (DO 
NASCIMENTO et al., 2017). Segundo Martinez e Haag (1980), para se utilizar quaisquer 
adubações fosfatadas é necessário ter conhecimento da dinâmica do fósforo e de suas 
interações com o solo, como a conhecimento do teor de elemento disponível, objetivando 
diagnosticar as deficiências nutricionais das plantas e consequentemente, as práticas 
necessárias para corrigi-las, visando o máximo de rendimento agrícola.

2 |  REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Melancia cv. Sugar Baby
As cultivares de melancias mais utilizadas no Brasil são de origem americana ou 

japonesa, pois apresentam uma boa adaptação às condições edafoclimáticas locais por 
ser uma planta de clima tropical e não resistir a baixas condições e temperatura, durante 
a fase desenvolvimento os frutos os principais fatores que afetam o seu crescimento são 
a umidade relativa do ar, temperatura, fotoperíodo e ventos (SOUSA et al., 2019; SOUZA, 
2003).

Uma boa germinação das sementes em caso de plantio direto depende das 
condições de temperatura o solo que devem estar na faixa dos 16 ºC, com variação de 20 
a 35 ºC durante floração, vale ressaltar que temperaturas superiores a 35 ºC estimulam a 
formação de flores masculinas (BECKER et al., 2016).

De acordo com Veras, (2019) o Brasil ocupou o 13º lugar no ranking de produtor 
mundial de melancia em 1990, tendo alcançado o quarto lugar em 2016, tendo um grande 
potencial para crescimentos mais expressivos e aumento significativo na produção.

Durante a floração, a temperatura ideal é entre 20 e 21ºC, sendo que, para a abertura 
das anteras, a temperatura mínima deve ser de 18 ºC. Quando ocorrem temperaturas 
elevadas, acima de 35º C, estimulam a formação de flores masculinas (CARDOSO, 2017).

As condições ideais para o desenvolvimento das plantas de melancia estão na escala 
dias quentes e noites quentes, em caso de fotoperíodos longos ocorre o favorecimento e 
crescimento dos frutos a melancia, portanto dias longos e quentes são ideais para a cultura 
da melancia, com isso a região nordeste apresenta excelentes condições climáticas para o 
cultivo da melancia e obtenção de bons frutos (SOUZA, 2008).

Em caso de fotoperíodos maiores ocorre o crescimento vegetativo e o florescimento 
da melancia (DOS SANTOS LOPES et al., 2021). Dias longos e quentes e noites quentes, 
que caracterizam verão quente e seco, são tidos como ideias para a cultura, por isso que 
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a Região Nordeste apresenta excelentes condições climáticas para o cultivo da melancia 
e obtenção de frutos de boa qualidade já em condições de umidade alta e baixa insolação, 
os frutos apresentam-se sem sabor (SILVA et al., 2014).

A melancia tem capacidade para desenvolvimento em vários tipos de solo, 
apresentando destaque para os solos com textura média, pois são profundos e tem boa 
drenagem interna e disponibilidade de nutrientes (COSTA, 2019). É recomendado evitar 
solos sujeitos a encharcamento, tendo em vista que a cultura não suporta, vale ressaltar 
que a cultura tolera solos com acidez média na faixa de pH 5,5 a 7,0 para solos com acidez 
inferior a esses valores deve-se realizar adubação corretiva com antecedência conforme 
requerido na análise de solo da área.

É importante levar em consideração a reação do calcário no solo, neutralizando 
sua acidez, que só ocorrem na presença de umidade considerando também o seu poder 
relativo de neutralização (PRNT), não sendo possível a análise do solo, é recomendado a 
utilização de adubação mineral nas seguintes, 100 kg/ha de N (nitrogênio), 120 kg/ha de 
P2O5 (fósforo) e 120 kg/ha de K2O (potássio). Essa aplicação de adubo seria o equivalente 
às seguintes quantidades: sulfato de amônio: 300 g; superfosfato triplo: 160 g; cloreto de 
potássio: 120 g, quantidade por cova (DOS SANTOS LOPES et al., 2021).

Diante dessa recomendação vemos que quantidade de adubos utilizadas na cultura 
da melancia é de grande significância, e que acaba por gerar um alto valor no gasto com 
insumos, portanto, como alternativa para diminuir os gastos com insumos e ao mesmo 
tempo que poder oferecer uma adubação de ótima qualidade para a cultura, é indicado a 
utilização de biofertilizantes (DEMÉTRIO, 2011).

2.2 Aspectos Botânicos
A melancia (Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum & Nakai) pertence ao gênero Citrullus 

e compõe a família das Cucurbitáceas. É originária da África, região onde apresenta a 
maior diversidade de suas formas silvestres, foi introduzida no continente americano pelos 
escravos e colonizadores europeus no século XVI, difundiu-se pelo mundo inteiro sendo 
cultivada principalmente nas regiões tropicais e subtropicais (TORRES, 2018). Os mesmos 
comentam ainda que, a variabilidade genética trazida do continente africano aliado ao 
processo de manejo da cultura na agricultura tradicional do Nordeste brasileiro, o tornou 
um centro secundário de diversificação da melancia.

Com relação a sua morfologia, trata-se de uma planta herbácea, de hábito rastejante, 
sarmentoso, caule composto por ramos primários e secundários, podendo assumir 
disposição radial ou axial. Os ramos primários são vigorosos e longos, podendo atingir 
mais de 10 m, no entanto, nas variedades modernas, o comprimento do ramo principal 
geralmente é menque 4 m (SOUZA; DE FRANÇA SOUZA, 2008). 

Cada nó origina uma folha e uma gavinha, sendo que a partir do terceiro, cada 
nó também origina uma flor e em algumas condições podem originar também raízes 
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adventícias, as gavinhas fixam as plantas no terreno, reduzindo os danos aos ramos, folhas 
e frutos, causados pelo vento. Possui um sistema radicular pivotante e mais desenvolvido 
no sentido horizontal, concentrando-se até 30 cm abaixo da superfície do solo (SOUZA; 
DIAS; QUEIRÓZ, 2008).

No que diz respeito à biologia reprodutiva, a melancia é monoica, mas também 
ocorrem plantas andromonoicas ou ginandromonoicas, suas flores hermafroditas possuem 
ovário súpero em formato semelhante ao fruto e as abelhas são os principais polinizadores. 
O fruto é uma baga indeiscente que varia quanto ao formato (circular e elíptico), tamanho (1 
a 30 kg), cor de casca (verde cana, verde claro, verde escuro, amarela, com ou sem listras), 
cor da polpa (vermelha, rosa, amarela e branca), espessura da casca, cor, quantidade e 
tamanho de sementes, de acordo com a variedade (MEDEIROS, 2015).

Atualmente têm surgido novos tipos de melancias no mercado, as minis melancias, 
devido a preferência do consumidor por frutos de menor tamanho, sem sementes e de 
excelente qualidade. Apesar de no Brasil ser comum a comercialização das melancias 
graúdas com peso variando entre 8 e 15 kg, destinadas para mercado interno, os triplóides 
sem sementes e/ou mini melancias com peso variando de 1 a 6 kg são preferidas por 
pequenas famílias, por serem compactas e ocuparem pouco espaço na geladeira. As minis 
melancias alcançam ótimos preços no mercado para exportação e vendas em redes de 
supermercados (AMARAL et al., 2016).

2.3 Importância Econômica
A melancia apresenta uma grande importância econômica no agronegócio brasileiro 

(DO Ó et al., 2020). A exploração comercial da cultura é realizada em pequenas, médias 
e grandes propriedades, nos moldes da agricultura familiar e agronegócio, movimentando 
diversos setores da economia, desde o setor de insumos até o de transportes (GONÇALVES 
et al., 2016).

No brasil a melancia é uma boa alternativa para agricultura familiar devido suas 
características de exploração e sua importância alimentar e nutricional, levando em conta 
envolver um conjunto expressivo de pessoas empreendedoras o produto agrega um grande 
valor de cunho social e econômico (SOUSA et al., 2019).

Essa olerícola é cultivada em todo o Brasil, no entanto, o Nordeste é a principal 
região produtora, com aproximadamente 35% da produção nacional (OLIVEIRA et al., 
2016; NÓBREGA et al., 2020). 

Considerando o cenário nacional, os estados do Rio Grande do Sul, São Paulo, 
Bahia, Rio Grande do Norte e Tocantins se destacam como os maiores produtores; Tocantins 
apresenta algumas vantagens na produção de melancia em decorrência do seu clima e 
localização que favorecem o desenvolvimento das plantas e por sua posição estratégica 
para comercialização dos frutos no mercado interno (TAVARES et al., 2018).

Tavares et al. (2018) também relatam que as novas tendências de mercado de frutas, 



 
Características e importância econômica da fruticultura Capítulo 4 36

por produtos cada vez mais práticos, nutritivos e isentos de agrotóxicos, faz necessário o 
desenvolvimento de cultivares adaptadas, que apresentem boas características de planta 
e fruta, assim como, de produtividade e resistência a doenças. Ainda para os autores a 
preferência de mercado no Brasil leva em consideração algumas características como 
tamanho, formato, coloração da polpa do fruto, teor de sólidos solúveis e presença ou 
ausência de sementes.

Segundo Carvalho Júnior et al. (2019) que reafirmam que as variáveis relacionadas 
à aparência da fruta é um fator que atesta a qualidade da melancia, sendo o que mais 
influência e induz os hábitos de compra. Mais especificamente, a doçura e a cor da polpa, 
são as características de qualidade mais críticas dessa cultura (KYRIACOU et al., 2018).

Atualmente as minis melancias têm ganhado um espaço expressivo no mercado. 
O motivo é que essas cultivares apresentam frutas menores com peso que varia de 1 a 3 
kg, o que facilita o processo de transporte e armazenamento (CAMPAGNOL et al., 2016; 
MARQUES et al., 2016).

2.4 Aspectos Agronômicos
A melancia, como muitas das espécies da família das cucurbitáceas, tem potencial 

máximo em clima tropical e, para obtenção do sucesso da cultura, é necessário que seja 
implantada em clima adequado e seguindo-se o manejo correto; no entanto, como o 
cultivo da mini melancia é recente, ainda são incipientes os tratos culturais para melhor 
desempenho da cultivar (FREITAS et al., 2021).

A propagação da melancia é realizada predominantemente por semente, tratando-
se de um insumo que merece uma atenção especial com relação a sua qualidade e 
estratégias que maximizem o seu potencial genético. Isso porque a qualidade das sementes 
pode ser influenciada por componentes genético, físico, fisiológico e sanitário, pois todos 
esses fatores influenciam na capacidade de germinação das sementes e na formação de 
plântulas (PECCINI, 2014)

Nesse contexto, Souza; Dias; Queiróz (2008). ressaltam que a otimização dos 
fatores que influenciam a germinação das sementes, o estabelecimento, o crescimento e o 
desenvolvimento das mudas de melancia começam com a escolha do local de produção, 
que deve apresentar boa luminosidade, ter disponibilidade de água de boa qualidade, 
ser distante de fonte de inóculo de patógenos, sem a influência de ventos fortes e sem 
formação de neblina.

Mas vale ressaltar que se trata de uma hortaliça que, quando comparada às demais, 
apresenta baixo custo de produção e manejo simples, fato que pode justificar a sua ampla 
produção pelos produtores com diversos níveis de tecnificação (NERI: FREITAS; GÓES, 
2020).

Em estudo realizado por Silva et al. (2021) no estado da Paraíba, os autores 
concluíram que na irrigação da melancia cv. Sugar Baby pode-se usar água com 
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condutividade elétrica de 4,0 dS m-1 nas fases de floração e maturação dos frutos, já que 
não afeta a sua produção. E, com relação a fertilização, o uso de 50% da recomendação de 
K2O não proporcionou redução de rendimento; mas o uso de 150% da recomendação de 
K20 aliado a irrigação com água de alta concentração de sal nas fases vegetativa, floração 
e frutificação reduziram os teores de sólidos solúveis e ácido ascórbico dos frutos.

Em pesquisa similar, Do Ó et al. (2020) concluíram que a salinidade de até 6,5 dS 
m-1 na solução nutritiva utilizada na fertirrigação reduz a massa do fruto, massa da casca 
e circunferência longitudinal da mini melancia cv. Sugar Baby, mas não compromete as 
demais variáveis de produção como, massa de polpa, rendimento de polpa e índice de 
forma do fruto; a salinidade também não compromete a qualidade do fruto avaliada pelo 
pH, sólidos solúveis totais, acidez total titulável e índice de maturidade; e que sob alta 
salinidade (6,5 dS m-1), o manejo convencional de irrigação por gotejamento é o mais 
adequado, enquanto o manejo de irrigação por pulso é indicado para baixa salinidade.

Souza; Dias; Queiróz (2008) relatam que é uma cultura exigente em nutrição, 
principalmente quando comparada a outras cucurbitáceas, já que se tem como objetivo a 
obtenção de frutos de sabor acentuadamente doce; dessa forma, o estado nutricional ótimo 
da muda de melancia é fundamental para o seu crescimento, desenvolvimento e potencial 
de produção no campo após o transplantio.

Ao avaliar a influência de cobertura morta no cultivo de melancia, Amaral et al. (2016) 
relatam que a utilização do resíduo de silagem confirmou-se uma alternativa viável aos 
produtores, sendo que a cultura da mini melancia cv. Sugar Baby iniciou a fase reprodutiva 
antes dos demais tratamentos e produziu frutos mais pesados até o momento da avaliação, 
44 dias após o plantio.

E ao avaliar os sistemas de cultivo, Freitas et al. (2021) indicam que o sistema 
tutorado, rasteiro, com uma ou duas hastes, conferem frutos de qualidade da mini melancia 
‘Sugar Baby’.

2.5 Cultivo de melancia no Nordeste
O Brasil é considerado no ranking mundial, como o quarto maior produtor de 

melancia, responsável por cerca de 80% da produção, ficando atrás da China, Turquia 
e Índia, com uma produção média de 2.184,907 ton (IBGE, 2020).  Oliveira et al, (2019), 
destacam que o cenário nacional aponta a melancia como a quarta hortaliça de maior 
importância, apresentando média de 2,1 milhões de toneladas em uma área de 98,5 mil 
hectares, e que destes, a região nordeste ocupa uma área de 38,5 mil hectares, sendo 
desenvolvidas em unidades da agricultura familiar.  

Na região nordeste, essa olericultura representa significativo valor econômico para 
pequenos agricultores, por ser uma cultura de fácil manejo   e   apresentar menor custo de 
produção (ANDRADE JÚNIOR et al., 2007). 

O Nordeste é considerado um potencial produtor de melancia, com equivalente a 



 
Características e importância econômica da fruticultura Capítulo 4 38

27% da produção nacional, sendo os estados da Bahia (253.010 ton) e Rio Grande do 
Norte (121 688 ton) os principais produtores (IBGE, 2015).

O plantio pode ser realizado em qualquer época do ano, seja por cultivo de sequeiro 
ou irrigado, nos meses de dezembro a março, considerado o período chuvoso, o cultivo 
da melancia é tradicionalmente no sequeiro, geralmente, consorciada com outras culturas, 
já nos meses com maior índice pluviométrico, a cultura da melancia, apresenta melhores 
características de rendimento e qualidade do fruto, justamente pela condição fitossanitária 
que apresenta nessa condição climática (RESENDE; COSTA; DIAS, 2006).

Santana et al. (2018), destacam que a cultura da melancia como ocorre com maioria 
das espécies das cucurbitáceas, apresentam características de adaptação melhor em 
zonas quentes, com maior luminosidade e temperaturas médias variáveis de 18º C e 30º C, 
sendo uma das cucurbitáceas que menos tolera baixas temperaturas, sendo tipicamente 
uma cultura de clima quente

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dessa forma, tendo em vista a importância socioeconômica da melancia para o 

agronegócio brasileiro, o desenvolvimento de novas cultivares, como a melancia ‘Sugar 
Baby’, compõe uma estratégia interessante para diversificar a disponibilização de tal 
produto, atender às exigências do mercado consumidor atual e otimizar os sistemas de 
produção. Sendo interessante estudos e pesquisas regionais que relacionem as estratégias 
de manejo mais promissoras com as principais cultivares disponíveis no mercado
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